

TRANSCRIÇÃO DA PALESTRA DE VILMAR E GINA DO VELEIRO JORNAL EM 20/01/2001 – CLUBE NAVAL CHARITAS - NITERÓI

Vilmar: Boa noite a todos e creio que para a maioria nós somos bem conhecidos e devem conhecer até bem o barco; devem viajar bem mais do que a gente imagina, viajando pela internet, mas para quem não conhece eu sou Vilmar e minha esposa Gina Brás. Somos de Itajaí, Santa Catarina e já estamos casados a 20 anos e não temos crianças, mas eh ... já faz ah ... quase 5 anos que estamos nesta viagem de volta ao mundo, completando aqui esta circunavegação e estamos aqui para dividir um pouco dessa nossa experiência com vocês e um pouco de improviso porque nos pegaram na passagem né, essa viagem na verdade só vai terminar umas 350 milhas mais ou menos pro Sul quando chegarmos em casa então, mas, independentemente dos filmes que já existem até muito material, mas isso vai ser editado quando chegarmos em casa. Quem sabe numa próxima oportunidade talvez trouxéssemos muito mais material para mostrar, e ... por enquanto temos algumas fotos de lugares que a gente passou ali e algo pra relatar de acordo com nossa experiência de navegarmos como um casal, navegando por lugares diferentes e ... a situação que no Brasil não é comum ainda, cruzeiristas ... eh... adotando ... pessoas adotando esse tipo de vida: viver a bordo, de experimentar pelo menos numa parte da vida esse tipo de experiência. É uma satisfação termos conseguido realizar esse desafio e estarmos aqui, agora né... e, mas é também um outro detalhe é que normalmente pessoas que saem para um projeto destes eh... pelo menos a estatística mostra isso , o fazem já mais ah... com idade mais avançada: trabalham, organizam a vida, aposentam-se e depois fazem um projeto. A gente resolveu dar uma quebrada no meio aí né?... Fomos um pouco mais ousados ou aventureiros ou displicentes ( risos). Acabamos vivendo de poema; estamos muito bem obrigado. A viagem foi ótima e por enquanto não há dinheiro nesse mundo que pagaria a experiência que a gente está tendo e ... antes de ... 

       Bom a navegação para nós não é uma coisa ... não foi uma coisa de tradição, antes de velejar eu já tinha alguma experiência de mar como mergulhador de final de semana; mergulhador, caçador submarino e a vela veio pra gente há uns 8 anos atrás apenas né?... experiência de navegar no final de semana, laser, dingue e compramos o “Jornal” – veleiro Jornal esse Samoa 29 pés em 93. A partir daí velejamos em finais de semana e férias por 3 anos até 96 quando resolvemos partir para nossa grande aventura né ... que até então não se tinha em mente uma viagem ao redor do mundo. A nossa idéia era uma viagem de um ano e meio ou 2 anos: navegar no Circuito Atlântico, vir para casa  e retomar os negócios e continuar a vida normalmente; realizando este sonho né ?! 

       Nos Estados Unidos nós conversamos, discutimos, chegamos eh... a uma conclusão que a gente tava tão bem aqui, adaptados a bordo e a coisa organizadas foi ... correu tudo de uma maneira tão boa; o barco comportou-se otimamente que resolvemos seguir logo pra viagem maior, que foi começar já a volta ao mundo. Do norte da Flórida, onde a gente passou a estação dos furacões, nós navegamos direto pra o canal do Panamá. Pagamos um pouquinho, um preço ..., pagamos o preço relativo por essa tomada de decisão, é contramão fazer essa rota mas... que passando o Panamá, o Pacífico; está-vamos definitivamente em nossa viagem de circumnavegação, e ah... 

       Vou mostrar já a rota básica aqui que seguimos: 

(Vilmar vai até o mapa para mostrar a rota seguida na viagem)

· Costa do Brasil, saímos daqui em julho – Santa Catarina em 26 de julho de 1996 e navegamos a costa do Brasil com algumas escalas como aqui no Rio, Salvador e Cabedelo, Fortaleza e Guiana Francesa. Uma estação no Caribe e então Bahamas e Flórida – primeiro Miami e depois norte da Flórida daqui então... ( ele mostra no mapa o resto do mundo). 

· A princípio a viagem devia fazer só esse circuito aqui né: Bermudas, Açores, Portugal e voltar, mas aqui tomamos essa..., mudamos de idéia e navegamos da Flórida direto para o Panamá, numa viagem sem escalas através das Bahamas, passando entre Cuba e o Haiti. 

· As escalas no Pacífico foram: primeiro do Panamá, Galápagos né, depois de Galápagos às Marquesas – essa foi a nossa maior ah... a maior perna navegada, maior distância sem ver terra né... foram quase 3000 milhas e quase preencheram 4 semanas nessa escala eh... então Marquesas, arquipélago das Comodos e então Taiti, Samoa Americana, Fiji, Nova Caledônia e Austrália – para então passarmos a temporada dos ciclones, abrigados aqui na região de Brisbane, que fica mais ou menos a 27° de latitude Sul, é o limite para se estar protegido da estação dos ciclones na região do Pacífico. Nós ficamos 6 meses nessa escala, nós subimos a Barreira de Coral da Austrália até o cabo York e Darwin e uma das... pode se dizer uma certa aventura desde então...

· Ao invés de seguir esse caminho tradicional que poderia ser aqui pela África do Sul ou então mesmo aqui mais por fora... as pessoas navegam da Austrália, Bali ... nós resolvemos passar por dentro da Indonésia. Visitamos depois da Austrália o Timor então o mar de Flores até Bali. De Bali até Singapura passando pelo estreito da Malásia e Tailândia. Passamos pelo estreito de Singapura, o estreito de Málaca e então cruzamos o Oceano Índico, chegamos a Sri Lanka e Maldivas, Omã, Iemen e então o Mar Vermelho né. Essa foi uma das pernas mais duras da viagem por ser uma perna de contravento, predominantemente contraven-to. Aqui tem duas coisas gente: Noroeste forte e muito forte, (Risos), e foram 30 dias de muito trabalho, bem, bem duro mesmo né e chegamos no Mar Mediterrâneo em abril, ainda estava bem frio aqui. Fizemos escala em Israel, Chipre, Turquia e através das Ilhas Gregas até o porto e o canal de Corinto, o estreito de Messina, a Sardenha, Baleares e, então, Gibraltar né. Passamos um período aqui no Sul de Portugal, na região do Algarve, que ainda é um bom lugar para se velejar com algumas enseadas e portos naturais, não se é obrigado a ficar em marina nessa região aqui. 

· No Atlântico Norte fizemos uma escala aqui no Arquipélago da Madeira, Canárias e Cabo Verde e Fernando de Noronha.

Essa trajetória nos permitiu visitar em torno de 45 países e percorrer +/- 36.000 milhas náuticas já considerando a chegada em Santa Catarina né tendo mais essas 300 milhas eh... Isso foi basicamente escalas, mas essa viagem foi... fora as duas escalas - duas invernadas uma nos EUA e outra na Austrália – nós seguimos sempre velejando com escala variando  de um dia a uma semana, mas ah... sempre seguindo né e...  ah... a viagem basicamente foi essa aí.

A parte de convivência a bordo esse parece ser um dos grandes desafios; a cara metade né. A Gina teve uma ótima adaptação a bordo, apesar de não ter tido nenhuma experiência anterior de vela nem de mar... eu já tinha alguma da época do mergulho, mas ela literalmente começou em 93 quando nós compramos o Veleiro Jornal e nessas navegadas de finais de semana, mas o curioso para a gente é que a vela veio como uma necessidade eh... era uma contrapartida da nossa atividade profissional, que exercíamos anteriormente. Nessa fuga de finais de semana, em busca de uma distração, um relaxamento, e então isso,... a coisa... eu acho que dessa forma a coisa flui um pouco melhor. É claro que nós começamos navegando em águas abrigadas, a adaptação dela foi muito, muito lenta e gradativa sem nada de choques e sustos na introdução, talvez isso tenha contribuído né. Depois foi aprendendo a adquirir confiança no equipamen- to e também nas técnicas e a ponto que em 96 nos deu essa... um pouco mais de confiança e segurança para começar essa viagem longa né. 

Nossa rotina a bordo... eu não gosto de definir rotina mas atividade a bordo é bem dividida, é bem dividida né. Temos as horas, os momentos de vigia que variam dependendo da condição do tempo, as vezes somos obrigados a estar os dois na vigia, as vezes é possível dar vigia até de 4 horas de intervalo cada um, mas a adaptação para nós veio de um forma muito, muito boa, muito bem ah... hoje nos considera-   mos 100% aclimatados né. Nenhuma dificuldade realmente de viver a bordo, com todas as restrições de uma vida normal de casa, de espaço sobrando. Realmente é um exercício; um barco de 29 pés(8,8 m) é... tem que haver essa ginástica se não alguém tem que ir para o dingue né (risos) então não tem alternativa mas ah... Gostaria de dar a palavra a Gina, pra eu não falar demais.

Gina: Bom ah... realmente essa experiência tem sido muito válida e para alguém com a minha experiência de navegação e tudo mais. O Vilmar tem sido muito corajoso de me Ter a bordo para um projeto desse tamanho e, mas também houve um respeito mútuo muito grande entre nós dois para que a adaptação fosse perfeita né. Paciência da parte dele e um pouco da minha parte também, com a impaciência dele, mais a segurança da embarcação... Eu posso dizer que eu nunca me senti insegura de modo algum nessa viagem. Os medos, as preocupações, lógico sempre aparecem em condições de mar muito forte, mas como Vilmar falou usando as técnicas... usando a técnica certa é possível. Nos deixou muito, muito confiantes. Foi uma viagem, e as condições de mar são as mais diversas, mas uma das coisas que sempre me deixaram um pouco mais apreensiva era.. eram justamente as aterragens, ou seja as nossas chegadas. A excitação de chegar em novos lugares, conhecer novas culturas, mas de que forma seríamos recebidos nesse novo lugar né. É muito emocionante realmente essa parte de chegar e um pouco frustrante ter que partir, porque muitas amizades se formaram também nessas chegadas. Uma experiência muito válida; nós adoramos viver esse tempo de vida inesquecível e a perseverança, a confiança, a ajuda mútua foi primordial para que pudéssemos desfrutar dessa viagem, desse tempo.

Vilmar: Veja bem, um dos fatores importantes que sempre consideramos nessa viagem, nesse percurso eh... uma certa disciplina né, desde o início do projeto, durante a viagem e ... um dos fatores nós estávamos muito determinados a partir nós dois e chegarmos nós dois. Isso aí, a atenção que um sempre tinha com o outro no fatora de segurança era muito grande, antes disso eu falei que mergulhava e fazia caça submarina, ousava um pouco mais e a partir dessa etapa em mudamos para um veleiro e partimos numa viagem de volta ao mundo, a gente passou a ousar um pouco menos né, sobre esse aspecto de mergulho, a parte de material de segurança. Para vocês terem uma idéia, ah... o cinto de segurança... sempre em todo o percurso estávamos atados com o cinto, usando o material de segurança e tanto a noite quanto durante o dia, mar bom, mar ruim. Essa era a condição para o companheiro conseguir relaxar lá embaixo e dormir. Então... que tem que dormir, mesmo que não tenha sono a pessoa tem que descer, tem que relaxar porque a noite chega e tem que estar de pé para poder fazer a vigia. Antes um fato interessante a pessoa deita e não consegue relaxar e fala... por exemplo a Gina falava: Vilmar o cinto. Aí eu dava uma mexida me certificando que estava realmente engatado... aí a pessoa realmente... isso em qualquer condição mesmo estando no cockpit em mar calmo e lento, mas imprevistos acontecem né: a colisão com um objeto estranho ou uma onda maluca ou... é... sempre procuramos a parte de segurança dar uma margem muito, muito grande né e... e se provou justificável essa atitude, em nenhum momento nós nos expomos a riscos excessivos. As condições houveram, as manobras repentinas, até mesmo acidentais e nós estávamos presos e seguros. Esse foi um dos fatores e todo o material de segurança a bordo de um modo geral a parte a balsa, elevador, é devidamente revisado o material e todo o material de abandono, isso tudo estava 100%.

Nas escalas quando chegávamos eh... era uma norma: chegou num país diferente, num porto, a primeira coisa era abastecer o barco; fazer a entrada certamente todo o procedimento legal (papelada e documentos) e depois abastecer o barco com água, combustível, comida. O barco tinha que estar sempre pronto para partir, em qualquer momento né. Nós sentíamos mais confortáveis com isso. De repente a gente podia ser obrigado a partir de algum porto por uma condição adversa. Estaria a qualquer momento com autonomia para cruzar um oceano; sim isso sempre foi outro ponto que a gente cuidou. 

Um outro fator também é... a parte de eh... as nossas atividades antes de sermos velejadores, o que fazíamos antes disso aí eh... nós eu e Gina trabalhamos num... administrávamos o mesmo projeto juntos, uma empresa chamada Fiomec, que atuava na área de reciclagem de material plástico. Atuamos nesse projeto por 10 anos e até viemos a fechar as portas, engraxar as máquinas e sair pra nossa viagem, deixando a máquina funcionando, não conseguimos foi 

onde tomamos a decisão de suspender atividades temporariamente e partir para esse nosso... essa nossa aventura. A idéia daqui pra frente é retomar as atividades, estamos a meio caminho, consideramos, da nossa vida, da nossa jornada e as idéias são muitas, temos muitas coisas em mente, muitas idéias novas. Aprendemos muito durante essa viagem, muitas pesquisas que pretendemos botar em prática no decorrer né. A princípio com as nossas atividades, mas certamente nunca nos desligando mais da náutica. Esse projeto também... esse projeto foi custeado basicamen- te por nós; quando saímos alugamos casa e economias e nos ah... alguns eventos no decorrer, alguns trabalhos neste percurso que foram mais que o suficiente para ... nosso orçamento durante essa viagem. Um barco pequeno, um barco de 29 pés e para o orçamento que nos propusemos estava mais do que o suficiente. Isso foi uma opção.

Uma outra, eu acho que uma grande dúvida sempre das pessoas é... ah... com relação a custos de um projeto desses o que eu tenho a dizer é que vai depender basicamente, mais que a duração da viagem, das escalas pretendidas eh... nós fizemos escalas, invernagens em lugares considerados com custo de vida super alto: na Austrália, nos EUA, no Mediterrâneo. Isso aumenta um pouco o orçamento, se fizéssemos escalas em lugares como por exemplo o Sudeste Asiático, Indonésia, Malásia, Tailândia ou algumas ilhas ah... até mesmo não se compara com o custo de vida do Brasil. Como a sua necessidade depende basicamente, se o barco estiver bom, de moradia e alimentação, isso dá pra... faz uma grande diferença. Dá pra fazer uma viagem dessa com um orçamento bem, bem razoável.

Platéia: Quanto?

(Vilmar não ouviu e continuou)

Vilmar: E deixaria um espaço também para algumas perguntas, se por ventura existirem estamos abertos as respostas não é, por favor.

Outra pessoa repete a pergunta: Quanto? Ele perguntou! Quanto vocês gastaram levando em consideração a manutenção do barco? 

Vilmar: Um orçamento... um orçamento, um número médio que se fala a nível Internacional para uma viagem seria de US$ 30 dia...eh... isso inclui até o básico do barco; se você puxar o barco para pintar seria um custo aceitável sim, razoável ah... uma boa média, poder ser abaixo, pode ser acima, mas é considerado um número bem real.

Alguém da platéia indaga: US$ 30 por dia?

Vilmar: Isso.

Platéia: Você levantou a questão do tempo; que o tempo é a grande preocupação, mas nós sabemos que nessa região existia o problema da pirataria.

Vilmar: Ok! Boa pergunta. O pessoal vai começar a tremer. (risos)

Realmente essa é uma boa questão porque em busca de nosso sonho de fazer uma viagem por aquela região a gente ousou um pouco mais nesse sentido é famoso e tem procedência, não tem bom tempo, não tem tempestade que nos abale tanto, nos assuste tanto quanto este fator né: Pirataria; e a medida que o tempo passa alguns países com problemas econômicos mais agravados, principalmente no Norte da África, isso aumenta os casos... aumenta. Nós tivemos um caso particular no Sul do Sri Lanka que foi uma tentativa de abordagem. O Sri Lanka é um 

país bom, um povo hospitaleiro, um povo amigo, mas tem muita pobreza, muita pobreza, necessidade... então aí em decorrência aumenta a ousadia. Em determinado momento nós navegávamos no Sul do Sri Lanka do porto principal em direção às Ilhas Maldivas eh... de repente tinha um pesqueiro... nós velejando tinha um pesqueiro atravessado no nosso caminho, contornávamos e esse barco esperou e ficou a contra bordo, duas pessoas dentro e... com tentativa de pular. Isso foi um fato assim bem... a Gina teve orientação de ficar embaixo e ... não tinham arma, a princípio não mostraram armas e, mas estavam bem decididos a obter algo numa situação de desespero. O barco ficou quase em risco de colisão, a comprometer a segurança tipo assim um metro e meio de distância a contra bordo, um barco de pesca pesado de madeira sólida e ah... eu fiz um gesto tipo de ameaça de pegar um algo. Não temos arma a bordo, arma de fogo, mas algo nesse sentido de tentar intimidar a pessoa e eu não conseguiria reproduzir o ato de desespero, mas fiz uma cara um pouco feia e dei um berro e ameaçando de pegar uma arma de fogo e a pessoa abriu a passagem; navegaram um pouco mais e conversaram com outro barco, o outro barco veio também um tempo e ficou a contra bordo. Foi uma situação bem, bem delicada, mas isso não foi o pior, não foram fatos isolados eh... tínhamos muito ouvido falar de casos de encontros; casos de pirataria, e estávamos... como nós somos brasileiros e essa costa aqui é tão comum encontrar pesqueiros e tudo mais a gente tava muito relaxado... pre... preparado para não entrar em pânico de espécie alguma ah... tendo em mente que seria um pescador apenas um pescador, mas esses fatos demonstraram que as pessoas tinham outras intenções e o ... quando se navega sempre se organiza redes de rádio de navegadores; estava conversando com pessoas a frente e atrás de você e tínhamos ouvido já ocorrência de três casos de ataque de piratas um pouco mais a frente no Golfo de Aden, no sul da... no norte da Somália entre Aden e o Iemen. Foram 3 barcos Australianos que foram atacados, um com perda do barco totalmente; feridos na tripulação que foram socorridos pela Marinha Francesa sediada em Djibouti. Então nós plotávamos na carta náutica a posição desses ocorridos e todos estavam já com muita atenção né... qualquer coisa que vinha no horizonte era motivo de certo pânico né... sempre procurando fazer a Gina relaxar um pouco mais convencendo, vamos fazer de conta que estamos velejando na costa do Brasil em que encontramos pescadores normalmente né, mas essa realidade era outra e esses barcos encontramos depois. O que esse pessoal se interessa é basicamente por eletrônicos a bordo. São barcos pesqueiros muito grandes que eles ficam na... saem da costa da Somália e ficam fazendo varredura no Golfo de Aden, entre o Iemen e o norte da África, da Somália. Eles se interessam por radar, rádio e material eletrônico de um modo geral, para incrementar as atividades deles de pirataria, alguns barcos desses nós encontramos depois, esses australianos em Israel e as histórias realmente,... as pessoas fizeram... reuniram-se e ajudaram a comprar equipamento básico, pelo menos GPS alguma coisa assim para poder continuar a navegação. Então esses são realmente os fatos mais chatos que acontecem numa viagem dessa. Porque a atitude humana não dá pra prever. À tempestade você vai se adaptando, você se integra aos elementos mas à... esses atos de pirataria isso é uma coisa que são inesperadas, mesmo que você tenha arma de fogo é bom até nem mostrar nada, porque esse pessoal joga muito grosso. Naquela região é muito, muito grave isso ali né. Então, mas é... casos que nós tivemos conhecimento... de barcos subindo o Mar Vermelho foram 200 barcos fazendo esse percurso, sentido Norte do Índico em direção ao Mediterrâneo.

Atitudes para tentar uma prevenção; procuramos nos agruparmos barcos da mesma velocidade ou semelhantes e navegarmos em grupos 3 ou 4 combinando posições e silêncio no rádio e ... felizmente conseguimos passar por essas regiões mais críticas sem, não passar... não passou de um susto, mas ah... isso é uma realidade, tem um pouco de medo. 

Por favor, alguma questão mais que gostariam de perguntar ou...?

Platéia: Em relação à performance do barco, a performance relativa aos outros barcos?

Vilmar: Muito bem. O Renato aqui já é... são veteranos né, estivemos conversando e alguns pontos em comum da passagem também.

O Veleiro Jornal – o Samoa 29 – é... estava abaixo da média de tamanho dos barcos fazendo esse percurso e ... mas se por um lado ele é um barco pequeno, mais acanhado, mas ele tem uma boa performance de contravento, enquanto que outros barcos, normalmente barcos de cruzeiro, muito maiores, a média deve estar em torno dos 40 pés assim, mas barcos mais pesados, menos performance no contravento, então nós geralmente estávamos por perto da flotilha, chegávamos eh... sempre foi tomado um certo ar de admiração, que aquele barquinho brasileiro, tão pequenininho que sempre estava perto dos grandes né, uma boa performance de contravento e chegou a chamar a atenção no sentido de uma construção séria né, bem elaborada e bem eh... e também o que chamava a atenção era uma bandeira brasileira, coisa que não é tão comum, não é nada comum nesse... nessa... numa viagem de circunavegação. Em toda viagem nós vimos um barco construído no Brasil, de bandeira brasileira, que navegou na mesma estação do Panamá até Austrália, um casal jovem num barco chamado Trinômade aqui do Rio de Janeiro, eles imigraram para a Austrália. Durante todo o percurso não tivemos oportunidade de encontrar nenhum barco com bandeira brasileira, e você Renato em sua viagem, como vocês vêm a relação dos barcos brasileiros, ou de bandeira brasileira?

Renato: De bandeira brasileira foram poucos, muito poucos. Nós vimos alguns barcos comprados por brasileiros ou com brasileiros viajando. É o Vagabundo,... realmente é difícil encontrar.

Vilmar: É uma satisfação que dá depois de 5 anos fora do Brasil nós conseguirmos observar um número bem maior de cruzeiristas.

(fiz uma pausa para virar a fita, durante a qual alguém perguntou sobre a sensação de passar várias semanas sem ver terra e como foi a convivência nesse período)

Vilmar: Nosso período maior sem ver terra foi de 4 semanas; é alguma coisa, respirar, terra, as selvagens Marquesas que pra nós ainda é o ponto número 1 do Pacífico Sul né, e por outro uma certa tristeza ver que a nossa vidinha estava encerrando ali, nós estávamos muito bem aclimatados nessa viagem, lendo, fazendo vigia e a vida a bordo estava... estávamos vivendo um pedacinho do paraíso naquela... naquele cotidiano ali né eh... mas de um modo geral tava muito legal.

Platéia: O diálogo como é que fica? (risos) Porque você vai se integrando, você fica mais introspectivo, eu tenho essa idéia. A gente já fez uma viagem longa de barco e em alguns momentos o diálogo vai diminuindo. (risos)

Vilmar: Acho que depende...

Interrupção da platéia: Deixe a Gina responder (risos).

Vilmar: Por favor Gina, desculpe, eu falo...

Gina: eu sou uma pessoa que não gosta de falar, então sempre deixei que ele falasse mais, mas não, não diminui. Assuntos diversos aparecem e é uma incorporação dele mesmo, é a beleza natural a sua volta; a gente quer compartilhar a todo momento com ele e vê que ele está descansando,, uma ave diferente ou uma baleia, não ele tem que ver vou acordar porque ele tem que ver. Então até mesmo as águas-vivas que aparecem, que são grandes então tem que mostrar aquilo tem que compartilhar de alguma forma. Os assuntos são os mais diversos, não chega...não ficou em momento algum, nós sentimos que tenha ficado chato ou demais insosso não em momento algum; acho que os dias passavam sempre muito rápido, e cada pôr do sol mais maravilhoso que o outro e o amanhecer também eram momentos especiais mesmo, procuramos nos integrar a esses momentos mágicos.

Uma senhora no fundo da platéia pergunta: Apesar de toda essa beleza, eu acredito que vocês ter fome né? Então eu quero saber como é que vocês compensavam essa rotina de alimentação? Se existia um horário estabelecido para refeição? Qual a comida? Como é que vocês faziam com frutas e legumes?

Gina: Realmente nós estávamos tentando manter nossa rotina de horário de alimentação; nós decidimos que isso é bom, que foi muito bom manter a rotina de horários, mas procuramos sempre a alimentação fresca, mas pescando sempre, nós adoramos peixe, os enlatados deixamos sempre para o final mesmo das coisas frescas a bordo, é sempre um caso de emergência porque nós não gostamos de enlatados, creio que a maioria né, mas quando vai chegando na metade da viagem a gente é obrigada a buscar os recursos que tem a bordo, sempre comemos muitas raízes a bordo: aipim, batata, essas coisas como raízes, sementes, eh frutas secas e os enlatados que tínhamos: carne enlatada; mas nós sempre fazíamos nosso charque, nossa carninha seca também fazíamos nós mesmos né. Aí o preparo da alimentação era conforme o bom humor de cada um ou a disposição: ah! Hoje eu vou preparar uma comidinha diferente, ah tá bom. E outro dia, nós nos revezávamos muito nesse sentido da surpresa. O que vai sair hoje? Então quem estava na vigia ficava esperando o cheirinho que vai saindo, então é alterando essa rotininha quem vai pra cozinha ou quem estiver com disposição ou que tiver a fim de fazer surpresa pro que tá na vigia. E o repolho, o repolho foi o verde que conseguimos comer por até um mês, repolho, abóbora, mas o repolho tirando as folhas né, nunca partindo ele, nós conseguimos ter um aproveitamento muito bom.

Platéia: Vocês têm geladeira?

Gina: Não, não temos geladeira a bordo.

Vilmar: Eu acho que a gente tem oportunidade de experimentar, isso é um exercício, né. Experimentar uma vida alternativa, experimentar algo que nossos pais, nossos avós experimenta-vam viver sem geladeira, e com comidas simples, rápidas, nutritivas, e baratas. Reunindo todas as qualidades ali, que eu acho que tem a ver direto com a vida a bordo. Ao longo sempre nas escalas, onde é possível abastecer o barco de todas as frutas e legumes, que vai durar as vezes até uns 10 dias, a partir daí começam-se as alternativas, mas sempre tendendo para o lado mais natural possível como alternativa de cereais, e comidas integrais e tudo mais, mas o grande... porque não tem limite, mas o grande detalhe disso como a Gina falou é exercitar-mos a criatividade entre nós dois, porque para tentar mostrar serviço um para o outro e as vezes as experiências não eram bem sucedidas (risos)... e era a cobaia, mas é a minha teoria para criar coisas novas e ... basicamente a teoria de uma panela só, e o fogão é pequeno – duas bocas – hoje reflete-se muito sobre eh... toda aquela coisa lá... normalmente é complicado a geladeira grande, o fogão com seis e tudo mais. A gente está gostando muito dessa experiência e isso tende a ser levado para casa ou boa parte disso aí. Porque o resultado final é muito positivo, o organismo até gosta disso, hoje é quase unânime que nós ingerimos um pouco mais que organismo necessita. Por favor, João.

João:  Eu acho que alguém perguntou também: vocês estavam fazendo três refeições por dia. Qual a freqüência de refeições? Eu queria perguntar outra coisa também, ainda em relação ao barco pequeno, acho que isso é uma coisa bem diferente, bem é ... com relação a água...e vocês que fizeram esta viagem num barco de 29 pés e que tiveram contato com toda essa comunidade que estava fazendo a mesma coisa. Que teve de vantagem e de desvantagem por vocês estarem num barco de 29 pés?

Vilmar: Ok. Vamos lá. Terminando a alimentação. Basicamente 3 refeições diárias: um café bom, um café, chá, não usamos café em viagem, chá de todo tipo,  almoço, normalmente nosso almoço ficava entre meio dia e duas horas da tarde, e a noite também uma comida quente boa(referindo-se ainda ao almoço), e a noite principalmente muito leve chá, bolacha ou torrada, coisa assim muito leve. Durante a vigia aí tem o assalto ao armário né. (risos) Durante a noite na vigia para tentar manter acordado é um salgadinho e uma coisa ou outra. Isso basicamente era como funcionava a bordo do Veleiro Jornal. Deu pra prosseguir desta forma. Acho que isso é muito particular o ideal é cada um de adeqüe a sua necessidade, ao seu gosto, tem que conversar com o companheiro sim, jamais se aplicaria a bordo geladeira, ar condicionado. Tivemos que assumir esse compromisso com uma coisa mais simples, mais barata. Fomos riscando os itens da lista, o mais o que pudemos para simplificar a vida né. Sobre velejar um barco de 8,8 m numa viagem de volta ao mundo. João, eu ainda estou para achar pontos de desvantagem... o barco vai balançar certamente muito mais do que um barco de deslocamento pesado, vai estar sempre rolando e isso ... eu vou usar aqui... o suporte de todo o material de segurança. Depois que você se habitua com a aquele balanço que parece uma garrafa flutuando, é muito leve, muito pequeno e qualquer marola ele está sempre sacudindo, quando você se habitua com isso tá tudo bem. O resto: a marina ficava mais barata, a pintura de casco não chegava a pesar no orçamento, a manutenção eh... eu gastava no máximo meia horinha para limpar o casco do 29 pés com uma máscara e um canudo(snorkel), tente fazer isso num barco de 12 m. Então nós dois facilmente manobramos tudo sempre ou um de nós dois, vela, tudo é muito na mão muito simples, muito simples um barco pequeno pra navegar e no nosso caso se resolvêssemos  fazer um projeto desses, uma viagem de volta ao mundo, num barco de 12 m e equipado como é o nosso barco, representaria ... comprometeria o tempo de permanência nessa viagem, desde a aquisição do barco até a manutenção do barco. No nosso caso foi uma das  coisas que nos... garantiu o sucesso com esse tempo de viagem foi estarmos navegando num barco de 29 pés.

Platéia: Alguém durante a viagem sofreu de enjôo em algum momento, particularmente no início e de que maneira se é que isso aconteceu afetou a rotina.

Vilmar: Sobre enjoar a bordo. Nós somos normais, portanto nós enjoamos a bordo. Os momentos mais suscetíveis de marear, é depois de longas estadas numa marina calma tranqüila, numa baía bem abrigadinha e quando você reinicia a viagem. Por exemplo  saindo de lugares com o arquipélago de Canárias, arquipélago de Cabo Verde, navegamos... são lugares com nada de anormal, mas navegamos sempre contra a correnteza fica muito desconfortável e o barco rola muito quem não estiver acostumado vai enjoar. Eu sou um pouco mais resistente a enjoar que a Gina, mas nessas condições aí sobra pra mim ir pra cozinha, mas também só uma questão de horas, você enjoa, isso é normal, nosso estômago não consegue segurar. Depois você vai ficar novo em folha depois de um banho de água gelada. Isso não causou problemas mais sérios para nós durante a viagem. Depois de 2 ou 3 dias você está... nossa experiência é que você fica aclimatado. De modo geral, em alto mar você fica muito bem de saúde durante a viagem, as gripes e resfriados é quando você não cria anticorpos e fica exposto a lugares com poeira e você fica suscetível a essas resfriados, essas coisas mas de um modo geral não precisamos... na primeira ... nos EUA ... a parte de seguro de saúde. Não tínhamos seguro de saúde global na viagem, o barco tinha seguro, total, contra terceiros inclusive, nos EUA teve uma parte que fizemos seguro, porque nos expusemos um pouco mais, estávamos dirigindo por lá, então a gente considerou um risco maior e num lugar daquele não seria aconselhável estar se expondo ao risco nesse sentido. De modo geral não tivemos problemas com doenças e acidentes em todo percurso, graças a Deus. 

Platéia: Sobre os equipamentos eletrônicos de bordo, qual o mais usado para previsão de tempo?

Vilmar: Equipamento eletrônico para previsão de tempo. Conectamos por rádio com o computador com um pequeno modem que pode tirar os mapas da meteorologia e a medida que você vai navegando ele já tem esse, programinha já tem toda a lista de estações e freqüências então você vai daqui consultando as estações, você vai daqui nos EUA na Flórida, depois passa para o Panamá e depois do Havaí e aí vai. Você tem sempre boa informação meteorológica de forma segura pelo Weather fax ou então de outro meio de... falado. O idioma inglês predominou em toda viagem.

Platéia: Você disse que fez duas paradas mais longas não é, e as outras foram curtas, pouco tempo de parada então você de ter tido assim enfrentado algum problema de tempo, de meteorologia, gostaria que você falasse sobre a questão do barco, a questão de vela?

Vilmar: O senhor quer dizer em condições adversas?

Senhor: É porque você fez poucas paradas, pouco tempo de parada, a não ser essas duas na Austrália e na Flórida, eu gostaria que você colocasse, qual o material, quais velas vocês usaram?

Vilmar: Enfrentar condições adversas de tempo e velejando né? Sempre velejando, aí vem aquela coisa do fator de segurança. Nunca deixamos para última hora, ... a navegação sempre, sempre usamos menos pano do que poderia estar naquela condição na dúvida.

Platéia: Quantas velas você tem?

Vilmar: O plano vélico do Veleiro Jornal é uma vela grande e uma genoa. Tínhamos uma grande só, sem reserva e nunca rasgou, nunca precisou fazer nada, reparo ou nada disso, e uma genoa que mandei fazer nova quando saímos daqui, mas ela durou meio caminho, fui infeliz no material, o sol comeu, apodreceu, rasgou e voltei com uma genoa velha, perdemos então uma vela por degradação do material, não perdemos material por condição de tempo não eh ... ah ... velejamos no Caribe com os alísios que são ventos folgados, geralmente velejávamos com genoa e o pau de spinnaker. É o suficiente para o barco que tivesse bem folgado, é um barco muito leve para o deslocamento.

Platéia: Só a genoa?

Vilmar: Só genoa. Com ventos bem folgados, quando não rolava muito era possível dessa forma e ia muito bem, muito, muito bem. Porque fazia de uma maneira que era possível do cockpit regular o pano todo, o pau permanecia lá. Ficava assim dia e noite tínhamos assim um trabalho muito pequeno, apenas nas condições mais fortes no Pacífico Sul também estava com um pedacinho de genoa muito pequeno, usava o enrolador normal e apenas um pequeno triangulozinho para manter a proa orientada, numa condição particular que pegamos que tivemos que timonear no período. Outra perna, outra parte mais delicada foi no Mar Vermelho essa parte longa de contra vento, foram 1200 milhas navegando muito lento, aí era uma vela grande na terceira forra e uma vela de proa chata, eu mandei fazer um recorte nela quando estávamos na Tailândia ainda, preocupados justamente com aquela perna; porque lá se você não tem uma performance de contra vento você vai se incomodar muito. Só tínhamos uma vela chata de proa, uma genoa que permitia rolar, mas estava com muito boa performance e podíamos ir muito bem desta forma. Cobrimos aquelas 1200 milhas eh...

Platéia: Numa média de quanto? Numa média de quanto no contra vento, qual a média diária?

Vilmar: Não estou entendendo.

Platéia: Quantos nós você fazia?

Vilmar: Nós levamos 45 dias para cobrir o Mar Vermelho, então porque teve lugares, teve momentos que tivemos que fazer escala, porque o vento soprou 40 nós por 10 dias sem baixar. Teve também tempestade de areia, teve também uma semana em escala parado, mas a média foi 45 dias.

Neste ponto o Comodoro do Clube Naval interrompeu, pois já estávamos com uma hora e dez minutos de palestra e ele pediu que passássemos para a área externa onde foi feita uma festa para descontrair e onde poderíamos conversar com o casal sobre a viagem.

Neste momento o casal foi presenteado pelo pessoal do Sindicato Ajuricaba pelo feito (vide foto na página da Yacht Design). 
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